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Introdução 

Nosso projeto propõe uma discussão sobre as minorias 

sociais, mais especificamente mulheres as mulheres, pessoas 

negras e indígenas, utilizando dos estudos da área de 

Ciências Humanas, iniciando a partir de conhecimentos já 

existentes de estudantes, para pensar como esses grupos 

sofrem discriminação e como, através de estratégias de 

marketing pode contribuir para a diminuição de práticas 

violentas dentro do nosso ambiente escolar. 

Metodologia 

A proposta desse projeto tem dois eixos principais: o 

primeiro deles foi instigada pela abordagem do professor 

enquanto estudavam em 2022 no sexto ano, e perceberam 

que mulheres eram pouco abordadas nos estudos de 

História, o que despertou interesse e várias discussões ao 

longo das aulas daquele ano. O segundo se refere a uma 

escuta realizada no início do ano letivo de 2023 com a turma 

que atualmente se encontra no sétimo ano sobre temas de 

interesse para aprofundamento, dos quais surgiram a 

História, o Direito e Marketing. A turma que está envolvida 

no projeto é de aproximadamente 30 estudantes. A partir 

dessa escuta, buscou-se saber qual tema gostaria de 

aprofundar sobre as áreas do conhecimento, onde surgiu a 

discussão sobre mulheres, porém observado que o projeto 

teria uma duração inicial de 1 ano, percebeu-se que poderia 

ampliar as categorias de estudo incluindo outras minorias 

sociais como indígenas e pessoas negras. 

Desse modo, o projeto foi dividido inicialmente em 3 meses 

dedicado a cada categoria a ser estudada que incluía 

conhecimento teórico e práticas que envolvessem a criação 

de produtos pensados a partir do marketing, considerando o 

nível de conhecimento existente e adquirido no processo, 

além da idade dos envolvidos. 

A parte teórica principal envolve livros de linguagem 

acessível a idade, buscas pela internet através de dados e 

pesquisas. 

A metodologia aplicada ao projeto é diversa, isso quer dizer 

que a proposta utiliza diferentes métodos que passam pelo 

lado científico, através de estudos com a metodologia ativa 

de sala invertida; e práticas, que envolvem produções 

pensadas a partir de estratégias do marketing. Dentre elas, 

ainda o registro do processo de desenvolvimento também 

inclui ser feito por fotos, criação de portóflio (este item, 

responsabilidade do professor) e no diário de bordo 

individual de cada estudante. 

Dentre a turma de estudantes, alguns ocupam o espaço de 

representantes do projeto, e que encabeçam a monitoria e 

mentoria, acompanhando diretamente seu desenvolvimento. 

 

Figura 1. Produção de podcast. Entrevista com mãe de uma 

estudante que ocupa o cargo de motorista da Uber, e conta 

sua experiência (MATOS, 2023).  

Resultados e Análise 

Até o momento possuímos como resultados adquiridos o 

trabalho realizado sobre mulheres, que inicialmente foi 

planejado para 3 meses, no entanto houve necessidade de 

ampliação do tempo, e foi concluído no início de julho. Para 

o segundo semestre os trabalhos se dedicarão aos estudos de 

indígenas e pessoas negras. 

Dos produtos desenvolvidos até o momento, houve o 

desenvolvimento dos diários de bordo de uma turma de 30 
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estudantes, como fonte de registros e observação de 

desenvolvimento, produção de 5 curta-metragens, 1 podcast, 

cartões dedicados às mulheres inspiradoras, intervenção na 

escola através da entrega de cartões, produção de móbile de 

mulheres indígenas brasileiras, produção de bloco de notas 

com temáticas das pinturas indígenas e seus significados e 

duas acolhidas. 

Espera-se que até o final do ano letivo de 2023, o projeto 

consiga desenvolver a mesma quantidade de produtos do 

primeiro semestre, ou mais, envolvendo pessoas negras e 

indígenas, além de deixar o legado entre os estudantes 

envolvidos diretamente e indiretamente sobre o combate à 

discriminação e violência. 

 

Considerações Finais 

Os idealizadores deste projeto, os estudantes com seu 

protagonismo aqui demonstrado que participação ativa 

desde a fase inicial, possuem um professor que atua como 

real mediador e orientador sob um tema tão relevante 

socialmente, e que em certa medida está banalizado por 

partes da sociedade. A compreensão desses estudantes que 

suas atitudes podem não alterar o status quo, mas que sim, 

gerem resultados nos espaços que ocupam, fazem deste 

projeto promissor, para além da mudança individual, ou 

melhor compreensão, que já é algo significativo. 

Estudantes que no sétimo ano, discutem temas que talvez 

adultos tenham dificuldades na compreensão, mas que 

formarão a próxima geração do mercado de trabalho. 

Dito isso, acreditamos que o projeto tem pleno fôlego de 

concluir seus objetivos e cumprir seu cronograma, e 

portanto, demonstrar para mais pessoas além da comunidade 

escolar na qual estão inseridos, pode ainda dar mais força 

para os estudantes como também incentivar que essa 

discussão se amplie por outros espaços de nossa cidade e/ou 

país. 
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